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PROPOSTA CONCRETIZADA
COM NOVAS ESTRUTURAS
INCORPORADAS

Retrofit do Edifício Garagem América
PRESERVANDO ESTRUTURAS, RESSIGNIFICANDO MEMÓRIAS:

COROAMENTO EM ESTRUTURA METÁLICA - 
CRIAÇÃO DE ESPAÇO DE PERMANÊNCIA
COM SOMBRA

PARQUE VERTICAL / PERCURSO
CONTEMPLATIVO NAS RAMPAS

PRESERVADAS

CÁPSULAS EM U GLASS NO
NÚCLEO DAS RAMPAS

NOVA PASSARELA EM ESTRUTURA DE
CONCRETO ARMADO E TIRANTES METÁLICOS
DE SUSTENTAÇÃO

NOVO NÚCLEO DE CIRCULAÇÃO VERTICAL
COM ESCADAS E ELEVADORES DE ACORDO
COM A NBR 9077 E 9050

CORTE TRANSVERSAL

Inaugurado em 1954 e projetado por Rino Levi, o Edifício Garagem América foi o primeiro
edifício garagem vertical e também o primeiro edifício em estrutura metálica construído do
Brasil, concebido em um momento em que São Paulo consolidava uma lógica urbana
rodoviarista. Implantado em um terreno de aproximadamente 1000m² e de grande desnível
entre a Rua Riachuelo e a recém aberta Av. 23 de Maio, o edifício passou a representar uma
cidade estruturada em função dos fluxos viários e da expansão da infraestrutura
automobilística, premeditando um crescimento expressivo do número de edifícios garagem no
centro da cidade.

Tombado como patrimônio moderno pelo CONDEPHAAT em 2016 e pelo CONPRESP em
2017,  o Garagem América materializa não apenas um importante marco técnico e
construtivo, mas também o registro físico de um modelo de cidade que transformou
profundamente a relação entre espaço urbano, mobilidade e vida coletiva ao longo do
século XX.

Atualmente funcionando somente com 20% de sua capacidade de estacionamento e com sua
estrutura física interna e externa sucateada, o edifício permanece como testemunho de uma
cidade que, durante décadas, priorizou máquinas em detrimento da escala humana,
evidenciando o esgotamento dessa lógica rodoviarista e constituindo-se como um verdadeiro
vazio urbano.

A definição dos programas parte diretamente das leituras urbanas do entorno imediato e das
dinâmicas sociais presentes no centro histórico de São Paulo. Região marcada pela intensa
convergência de fluxos, equipamentos institucionais, culturais e infraestrutura de mobilidade,
o edifício ocupa uma posição estratégica próxima à importantes eixos de circulação da
cidade, mas que também enfrentam processos de degradação urbana e vulnerabilidade
social. Inserido na Subprefeitura da Sé, região que concentra a maior população em
situação de rua da cidade, o projeto propõe a implementação de um Centro de Referência
Especializado para População em Situação de Rua (centro POP) articulado a espaços
públicos de permanência e convivência, compreendendo a arquitetura como instrumento de
suporte social.

Paralelamente, a proposta incorpora um grande programa público e ainda unidades
habitacionais com circulação vertical independente, voltadas principalmente ao público
estudantil, dada a presença da Faculdade de Direito da USP em frente à fachada da Rua
Riachuelo, além do novo perfil de moradores que vem progressivamente reocupando o centro
da cidade em busca de maior proximidade com infraestrutura, mobilidade e opções diversas
de cultura e lazer.

O grande desnível entre a Rua Riachuelo e a Av. 23 de Maio possibilita que o edifício
seja compreendido quase como duas edificações distintas inseridas dentro de uma
mesma estrutura. A partir dessa condição topográfica, torna-se possível separar
fisicamente os acessos, fluxos e dinâmicas dos diferentes usos implementados,
permitindo que os programas coexistam sem que necessariamente se sobreponham.

A incorporação de um terreno adjacente livre de aproxmadamente 700m² possibilitou a
implantação de um novo núcleo de circulação vertical, adequando o edifício às normas
atuais de acessibilidade e segurança. A intervenção também viabiliza uma nova
passarela peatonal para o viaduto da Av. Brigadeiro Luís Antônio, ampliando a
conexão do edifício com seu entorno.

O presente projeto propõe a ressignificação do edifício a partir da preservação de sua
estrutura original e da subversão de sua lógica de ocupação: de uma arquitetura voltada
ao armazenamento de automóveis, para um espaço direcionado ao acolhimento,
convivência e permanência das pessoas através de um programa disruptivo, funcionando
como uma espécie de incubadora de cidadania, possibilitando um processo de
readaptação do antigo dentro do novo contexto urbano. A interação entre esses dois
tempos (o passado e o presente) permite a ressignificação do vazio sem que ele perca sua
memória.

Mais do que preservar uma edificação tombada, a proposta busca compreender o edifício
como uma estrutura atravessada pelo tempo. O retrofit surge, então, como ferramenta
capaz de possibilitar novas formas de ocupação compatíveis com as urgências
socioespaciais contemporâneas.
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ENTRADA CENTRO POP/TRIAGEM - TÉRREO 23 DE MAIO 

CÁPSULA ABRIGO TEMPORÁRIO

UNIDADE HABITACIONAL - STUDIOFACHADA RUA RIACHUELO

TÉRREO PÚBLICO RUA RIACHUELO - PÉ-DIREITO DUPLO E NOVO VAZIO 

CAFÉ/INÍCIO PERCURSO PARQUE VERTICAL

Em conformidade com a resolução de tombamento do edifício, as rampas helicoidais
deveriam ser integralmente preservadas como elemento fundamental de sua identidade
arquitetônica. Originalmente concebidas para o fluxo de automóveis, passam a ser
ressignificadas como um percurso público contemplativo, funcionando como um grande
parque vertical, com cápsulas que atendem demandas espaciais específicas em seus
núcleos, pois, se o edifício será para pessoas, para pessoas então serão as rampas.

A abertura de vazios e a subtração de algumas lajes na estrutura existente surgem como
estratégias para viabilizar os novos usos, permitindo melhores condições de iluminação,
ventilação e salubridade aos ambientes internos. Além de reorganizar espacialmente os
programas implantados, a intervenção estabelece novas relações visuais entre os
pavimentos, preservando parcialmente as vigas originais e evidenciando as camadas
temporais da edificação.

A proposta busca compreender o patrimônio não como um objeto isolado da cidade
atual, mas como uma estrutura capaz de absorver novas urgências urbanas,
ressignificando uma arquitetura originalmente concebida para os automóveis em
espaços de conexões, permanência, convivência e inclusão social.


